
DISCIPLINA OBRIGATÓRIA

METODOLOGIA APLICADA À CIÊNCIA POLÍTICA 
Carga horária: 60 horas/aula + 30 horas de prática

Ementa: 
A ciência política, enquanto uma atividade investigativa e interpretativa da realidade, demanda uma 
reflexão sobre as estratégias metodológicas que produzem as suas interpretações teóricas e 
aplicadas. O curso deve focalizar a construção dos conceitos da Ciência Política e as formas de 
elaboração dos dados que o analista utiliza em suas interpretações. A metodologia subjacente em 
estudos de caso, em estudos comparativos ou mesmo em proposições formais permite compreender 
o uso do método comparativo ou as formalizações e suas possibilidades computacionais. O curso 
dispensará atenção a análise de pesquisas recentes, discutidas em termos dos seus procedimentos 
metodológicos.

Programa:
1. Estratégias metodológicas: estudo de caso; método comparativo; tipos ideais; formalizações
2. O mundo das pesquisas: surveys políticos; pesquisa qualitativa
3. Elaboração de uma pesquisa em ciência política
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